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RESUMO


Aprender e ensinar blockchain são tarefas desafiadoras em razão da sua complexidade e por ser uma tecnologia nova e disruptiva. Esta tecnologia surgiu a partir da criação da criptomoeda bitcoin, que utiliza como base a tecnologia blockchain, ela é basicamente formada por uma cadeia de blocos conectadas entre si, por um sistema que utiliza funções hash criptográficas, possui uma arquitetura distribuída entre diversos nós que validam e registram transações, de maneira que um registro não possa ser alterado. Existem blockchains de vários tipos para aplicações em diversos domínios como votação, comércio de commodities, bancos, saúde, governo, registro de imóveis, cadeia de suprimentos, cadeia de fornecedores, transferência de propriedade, entre outros. A tecnologia é composta por vários conceitos tratados em cursos da área de Tecnologia da Informação, como descentralização, computação distribuída, segurança, redes peer-to-peer, criptografia, algoritmos, entre outros. Entretanto, a temática blockchain ainda é pouco abordada como tema central de aprendizagem. Desta forma, este trabalho busca construir um framework para a construção de conhecimento em blockchain adequado às necessidades do papel do profissional de Sistemas de Informação neste contexto. A partir de relatos da literatura sobre a dificuldade em estruturar um plano de ensino que seja capaz de ensinar com clareza este tópico para alunos de diferentes níveis de formação, esta pesquisa, a partir da metodologia Design Science Research (DSR), foca no desenvolvimento de um artefato para suporte ao aprendizado em blockchain. 
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MOTIVAÇÃO

Em 2008 um artigo sob autoria anônima, com o pseudônimo Satoshi Nakamoto é apresentado a um grupo de discussão chamado “The Cryptography Mailing”, posteriormente o software original foi disponibilizado abertamente sob licença do MIT. Em 2009 o primeiro cliente bitcoin open source começou a funcionar emitindo as primeiras criptomoedas. Não demorou muito tempo e começaram a surgir outras criptomoedas contendo os mesmos princípios que são alicerçados na tecnologia blockchain, passando assim a ganhar notoriedade, aos poucos foi sendo melhor compreendida e sendo adotada em aplicações que vão muito além das criptomoedas. (NAKAMOTO, 2008; TAYLOR, 2015; FILHO, BRAGA, LEAL, 2017).
Desde então, tem se usado blockchain em diversas áreas de forma que a curva de novos estudos da tecnologia tem aumentado exponencialmente (Yli-Huumo et al., 2016 apud DETTLING, 2018). Os mesmos autores também expressam curiosidade sobre o fato de todos os artigos selecionados no estudo terem sido publicados após o ano de 2012. Isso mostra o quão novas são as pesquisas sobre o tema. 
De modo geral, a tecnologia blockchain pode ser caracterizada como um registro de informações distribuído, formado por uma cadeia de blocos de dados conectados entre si por um sistema que utiliza funções hash criptográficas para garantir a sua segurança e verificabilidade (CHERVINSKI; KREUTZ, 2019). Cada participante da rede pode obter uma cópia completa dos dados e compartilhá-la uns com os outros em uma rede colaborativa para validar transações. 
Desta forma, tem se adotado blockchain para impedir qualquer tipo de fraude, graças às suas características que garantem transparência, descentralização de armazenamento, descentralização de computação, imutabilidade de transações, segurança das operações e integridade dos dados. (FILHO, BRAGA, LEAL, 2017; MADAAN et al., 2020).

Existem blockchains de vários tipos, sendo possível, de acordo a literatura, identificar três mais comuns: privada, pública e híbrida. A privada pertence a uma única empresa, é mais rápida e eficiente que a pública, menos segura e transparente pois pode ser alterada pela empresa. A pública é descentralizada, não há um controle de qualquer tipo de instituição ou pessoa, consequentemente é mais segura e transparente. Já a híbrida, como o próprio nome diz, é um misto entre os dois tipos anteriores, em que, por exemplo, empresas de um determinado ramo decidem compartilhar informações entre si, estas informações serão visíveis somente entre este grupo de empresas participantes, passando assim a ser mais segura que a privada. (ALVES et al., 2019; MADAAN et al., 2020).

Além disso, a aplicação da tecnologia blockchain vai além das criptomoedas, podendo-se citar diversos domínios: votação, comércio de commodities, bancos, saúde, governo, registro de imóveis, cadeia de suprimentos, cadeia de fornecedores, transferência de propriedade, entre outros. Assim, ela é habilitadora da criação de novos modelos de negócios que eram impossíveis de se formar há alguns anos. Embora a Internet tenha aberto a porta para a criação de muitos destes modelos de negócios e serviços sempre existiram preocupações sobre como realizar negócios e garantir acordos. (JUNIOR, 2017; ALVES et al., 2019; MADAAN et al., 2020).
Desta forma, Alves et al. (2019, p. 3) destacam que “[...] é fundamental que profissionais envolvidos na área de computação tenham também uma compreensão básica de aplicações da tecnologia que lhes permita refletir sobre seus potenciais impactos na sociedade”. Além disso, deve-se ressaltar a importância do papel do profissional de Sistemas de Informação na aplicação desta tecnologia em âmbito organizacional e social.
Partindo desse contexto e levando em consideração o quão recente é essa tecnologia, observa-se na literatura que o ensino de blockchain, tem sido um desafio, devido à sua complexidade e aos recentes trabalhos com propósito de investigar sua aplicação. Dettling (2018) afirma que o material de ensino sobre blockchain pode ser apresentado em um nível muito abstrato, o que não ajuda a definir um plano de estudos para ensinar essa tecnologia. O mesmo autor ainda relata que quando começou a desenvolver o material didático para seus alunos, percebeu que não conseguia explicar como o blockchain realmente funcionava.
De acordo com Labouseur et al. (2019, p. 3) “[...] ao revisar a literatura, encontramos blockchain difícil de definir, difícil de caracterizar e difícil de classificar. É frustrante. No entanto, é dentro dessas dificuldades que também encontramos oportunidades de ensino.”.
Ao dizer que é difícil de definir, os mesmos autores afirmam que a cadeia de blocos tem muitas definições. É difícil de caracterizar, porque as caracterizações do blockchain são tão variadas em suas definições, sendo considerada como uma invenção inegavelmente engenhosa, incapaz de ser controlada por uma única organização ou falhar em um único ponto. Também afirmam que blockchain é algo difícil de classificar, pois existem muitas classificações de tipos.
Conforme foi exposto anteriormente, o ensino e o aprendizado de blockchain possui diversos pontos complexos a serem analisados e muitas características e serem estudadas, o que leva a uma dificuldade em traçar uma estratégia de apropriação sobre a tecnologia que a contemple de forma ampla e esclarecedora. 
Partindo desta problemática, o presente trabalho visa responder a seguinte pergunta de pesquisa: Quais as formas de contribuir para a construção de conhecimento sobre a tecnologia de blockchain e sua aplicação por profissionais da área de Sistemas de Informação?
OBJETIVOS
Objetivo geral

Construir um framework visando contribuir para a construção do conhecimento no que se refere ao ensino e à aprendizagem de blockchain por profissionais de Sistemas de Informação. Assim, almeja-se a disseminação desta tecnologia, estimulando sua compreensão e reconhecimento de áreas de aplicação. 
Objetivos específicos
· Identificar as necessidades de conhecimento dos profissionais da área de Sistemas de Informação para adotar a tecnologia blockchain.

· Estruturar um artefato com trilhas para construção de conhecimento em blockchain.
· Avaliar o impacto do artefato proposto para disseminação e compreensão de blockchain.
METODOLOGIA

O presente trabalho é classificado como pesquisa aplicada, levando em conta sua natureza e aplicabilidade prática de conhecimentos na construção de um framework, podendo ser adotado em contextos específicos. Quanto a forma de abordagem do problema é uma pesquisa qualitativa, pois considera há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. (PRODANOV, FREITAS, 2013).

Quanto a seus objetivos é uma pesquisa exploratória, pois envolve uma pesquisa sobre o tema como aporte teórico para a construção de uma proposta e posterior desenvolvimento de um framework, possibilitando sua definição e seu delineamento. (PRODANOV, FREITAS, 2013). 
Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, a pesquisa adotará o método científico Design Science Research (DSR), uma opção dentro da Design Science, ou ciência do projeto pois tem como objetivo desenvolver artefatos que permitam soluções satisfatórias a um determinado problema de caráter prático (LACERDA et al., 2013). 
Este método envolve a definição do problema, sugestões de solução, construção, validação e avaliação dos artefatos gerados pela pesquisa. Este método é indicado para investigações que trabalham com o desenvolvimento de novos conhecimentos para a construção de artefatos, como o framework proposto nesta pesquisa. (BAX 2014; DRESCH, LACERDA, ANTUNES, 2015).
Os passos deste trabalho foram organizados em atividades e agrupados em etapas, cada uma com o propósito de atender os objetivos específicos da investigação. A Figura 1 apresenta a proposta de condução deste trabalho, relacionando as etapas citadas e adotando como base as referências da literatura sobre DSR para sua elaboração.

Figura 1 - Metodologia do Trabalho
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